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“rofº Valda. êntunes , 

l= TATO & 

U tato fuacions não 45 utrovés doa 039 “ms sbrevea tó corpo todo. A 
| temperature exterior e « ensação que produz em nás é identificada pelo tatos 

2) “lostrur às portes do corro que ado Possuel trbos eubelo, unhas. E b) Sucolu surprêsa s'com as Juplic.tus dos objctos que contém sôbes à mesa, Trotu-se du idontificação Jêstes objetogo 
ec) Socala con objetos vurindos 3 identificê-los pela Luto, dedugindo 

“ sul ford e o seu noggo * 

3) à professôra sulienta no ohjeto pelo none t à turefa da criança é 
identifici-lo lentro da sacola. 

e) Cem og olhas vendulos ? à criunço devo Dplpor o obicto e tiger eo vo é gula umo ; à 
£) Jôgo das Invg argolas vontenlo os mesmos objetos 2 rm ertança re 

“tiro de um sutola na objeto o à outro cri “nço devo buscar vu sun sucala o / 
e correspundente e Formur us doplao 

1) Ciogtrar mo objeto Us Criuncoósrs clas leveraa dizer tuo que 0 cs 
ructeriza o 

h) Vc ericngo vensa eu deterinnnda coisa sutravão do erguntas, as 
outras eriunços tovorio MesgoLrir eu que pensou sequela crianço E: 

A) O menino É ses Gu 0 me ativo está evo? Tlentifícaçãos, ca racterizaçãos 4 
; 5) "Vaigoy digo Po toa dligotos de sacola e Jopois cos objetos Ju se Ie de nulb, 

E ' 
Deteruiaução de Volume + Deo; mugiços 
Deterninaçco Ju cons istôncia 3 moles mação, duro, fôfos Aprendizuren do nosenelotur o 

Determinação ta textura E Liso, úspero, FU:036, etc 
Deteruínicio Au termperatudo Fueludo, Trio, Dorho, quentes, - 1 x “Senstbilidades à Sêco, úsido, molhado. 

Abividules à ; 
: 

» 
fichas cou maostrug PUrG & identificação de dobras óuid 

2 consistência e u textoruo g 

Forma determinação de Formas conhecidos hero tátos Fieca para encai 
xe de hloços lógicos. 
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sEivitiudos 3 - inicialmente, com um sprey, espalhar na gulu de gula. 

ncia cos cheiro enracteríatico e couun, sondando entre ss crianças A 

pus! | unrbe do nosso corpo que nos diz qual o cheiro que estamos sentindo 

Fonsidersções? - existem cuisus que cheiram , que possuem cheiro 

prio e, outras, que nao o tem; existem cheiros fortes e fracos, cheiros & 

ivois & dosugrulúveis o 

Identifi icução de cheiros carncterísticos comuns ( flores, perfumes, 

comidas, detergentes, alcool, condimentos; etco) 

Chairo de t vela quanto se apaga, de gasolina, esmaltes 

ráler sôbre os animeis que têm o olfato mais desenvolvido que o ho 

METR o 

Para que serge 0 olfato ? Pedir exemplos ds vida diárias alimentos 

doteriorados, coisas queimadas ( medeiras, tecidos, borrachas, plásticos Jo 

3) PALANARO 

-=Quul o órgão pelo qual sentimos o gosto? 

- Coisas que tên e outras que não têm góstoo 

4 Hendar os olhos Ju criança e fazê-la comer um pipoca sulgada e, fe 

se-ju Jambor um plástico 

- Experimentar subores ( umostras ). Y 

- Gôsto dos ulimentos. Vulorest azêdo, auurgo, salgado, dõôces 

- Gratuação dos valores! mito doce, pouco dõece 

Pe aa 4) JUDIÇÃO» 

- 0 que é som ? Quul o ôrgão du audição - ouvir ? O que é à fulta de 

OD de silêncio ? Ficur em pleno silêncio e identificar ruídoso 

- Jurulho, é u uistura de sons desordenudos. Fechar os olhos e fazer 

divorsos beralhos, idenbificando-os » 

CA fala 3 às possoss também emitem sons: grito ( forte ), fala (nor 

mal ), sussusto ( fraco Je 

« Vozes dos animais ; 

- Nttmo é molodia (canto). Beter con o pé no chuo, bater com os dedos 

un mese, meto) con metal, viilro com vidro madeira cou modefra, exerçícios com pal 

E, nug-diferentes ritmos» 

- Deixar calr coisas com ETR SOB o 

“ons de instrumentos musicais. Explorar mito a"bandinha” , 

Aa - tenlizar um passeio onde possam ser observados os diferentes sons 

produzidos pelos insetos, pássaros, vento, fólhes ças. 

E: - Reconhecer sons que nos ajudam e colaboram pora o nosso bem-estar 

( sirene da ambubêôncio, sirene dos bombeiros, máquinas, seejo | 

“ 

5; VISÃO. : 
  

"- Quel é o órgão de vinao? x 
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brio: F il 
+ Vechando 03 olhos nulu veaos3 abrinto-os polemos E 0 que n 

rodei! o 

= 
R luridaioe pera o vignoo G papel da tuzoy du € p 

Côres e formuso Formas sólidust bolos, rodas, cubo, pricma. 

Ativilados coa os formais planos, as formas recortadas em papel - 

-— Geonluno o 

= Varetago 

- necortar as foritus pionasgo 

- indêr no “Solo de aula sôbre us formas desenhudas LOL TOM 

eurtogz, 

os 

às côres? trabalho especifico sôbre as côres, parbindo das primirio 

Organizar o cantinho du eôr, com objetos truzidos polas crisnças 

Fazer diversos trebelhos de artes, usando ag côreso 

Fazer óculos de curto! iná e papel celofanas de determinada côr, poxa 

olher tudo nesta tonalidato, 

Descobrir tudo o que há duquelu côr na sala de aula, Orgunizar o con 

Junto da côr estudi as 

Observaç os º 

êste trabalho cou us côres devo ser Feito So: cada cdr, isoladomanto. 
somente lepois que à criunço evidencia ea diversas situsções o dominio de usa 

e 
e é 

= côr é que as mesuus utividalos podeu ser realizadas com outra cõr. 
- VPazer quadríinhas e cunçoes sobre as côres, 

— Coda criançu receberá un etiqueta com n côr do dia. 
Contar estórias e fazer dramutizações sôbre à côr. 

Sugestões, de materinis 

blocos lógicos: forma, 0ôr, tamanho é espessuras, 

Noteriais ombientaiss: objetos do sola de uula ou da cosa da cri 

ção 

Muterinis estruturados : casinhas da papeleo, Fichas dírorsas 

Fichus com gravuros dos órgãos dos sentidos. 

mebra cubeça destacando og órgaos des gentidon


